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APRESENTAÇÃO

Este trabalho é uma coletânea de artigos que foram elaborados por 
pesquisadores do Grupo de Pesquisa em Humanidades e Sociedade Contemporânea 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (GPHSC-
IFMT) sobre a temática Bullying e Violação de Direitos Humanos que tem sido objeto 
da pesquisa do grupo desde 2016.  

O projeto foi aprovado no Edital 29/2018 da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós- 
Graduação e Inovação (Propes), do  Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Mato Grosso, com o título "Bullying: caminhos para o combate", do 
qual foi oriundo os recursos para realização do presente e-book.

Os diversos autores tratam a temática na vertente multidisciplinar, através de 
um viés de proposta interdisciplinar. A amplitude das temáticas que abrangem a 
Educação em Direitos Humanos permitem transitar transversalmente em todas as 
disciplinas, sustentada pela concepção de que a inserção da formação do cidadão 
em Direitos Humanos pode contribuir para um convívio social menos violento. 

Frente a esse desafio que essa coletânea pretende abarcar, apresentamos 
alguns elementos práticos que podem ser úteis a você que é educador, pai, ou 
estudante e/ou pessoa que sofre bullying ou percebe em seu meio alguém que sofre 
com este tipo de agressão.

Esta problemática é abordada dentro da temática da violação dos Direitos 
Humanos, que tem sido muito disseminada e amplamente debatida dentro dos 
contextos escolares. É inegável que há interesses institucionais em pesquisas, desde 
instituições públicas, privadas, com objeto nas diversas formas de violência e na 
violação dos Direitos Humanos de adolescentes, no cotidiano escolar, tendo, como 
ponto central, as múltiplas formas de violência: física, psicológica e simbólica, as 
quais estão presentes no contexto escolar e se materializam por meio do fenômeno 
bullying.

Nesta apresentação, queremos trazer alguns conceitos sobre a temática e 
consideramos importante salientar que, conforme as conceituações, nem toda 
violência é considerada bullying, porém todo bullying é uma forma de violência. Apesar 
de ambos serem um ato de brutalidade, incivilidade e causar dor e sofrimento à 
vítima, o bullying se diferencia por suas características peculiares, por sua repetição, 
intencionalidade, por não ter motivação aparente e por haver desequilíbrio de poder, 
pois normalmente a vítima não tem condições para se defender.

As violências são de diferentes formas e com vertentes específicas, que 
tratamos, como no caso do bullying, por ser física, psicológica ou simbólica, porém 
em apenas alguns casos estão embutindo situações de bullying por ter característica 
sistemática e intencional, as que ocorrem por situações específicas tratamos como 



violências.
Podemos entender que a ocorrência do bullying se dá de forma direta e 

indireta; a primeira é quando há imposição de apelidos, assédios, agressões físicas, 
ameaças, roubos e ofensas verbais; e a indireta consiste em atitudes de indiferença, 
isolamento e fofocas.

Neste contexto, apontamos que os diálogos sobre a temática Direitos Humanos 
e bullying  podem promover a formação de estudantes que não naturalizam ou 
banalizam atos de violência e desrespeito. Frente a esse desafio que se propõe trazer 
diálogos e reflexões acerca desta problemática e buscar propostas de enfrentamento.  

Para saber um pouco mais sobre o bullying e diferenciá-lo de outras formas 
de violência, você pode se respaldar em documentos e estudos mais aprofundados 
sobre a legislação: Leis Federais que são referências sobre o assunto, como a  
Lei Federal nº 13.185, de 6 de novembro de 2015, que estabelece o Programa de 
Combate à Intimidação Sistemática (Bullying) em todo o Brasil. Lei Federal nº 13.277, 
de 29 de abril de 2016, que institui o dia 7 de abril como o Dia Nacional de Combate 
ao Bullying e à Violência na Escola e a Lei nº 13.663, de 14 de maio de 2018, inclui 
a responsabilidade da escola para promoção de medidas de combate a intimidação 
sistemática.

Caso você seja um estudante e esteja passando por uma situação de violência, 
seja ela pela imposição de apelidos, assédios, agressões físicas, ameaças, roubos e 
ofensas verbais, está sendo vítima de  atitudes de indiferença, isolamento e fofocas 
procure ajuda, não se sinta intimidado. Fale com seus pais, professores, técnicos e 
diretores da sua escola. Certamente eles vão ajudar a você. E, se você presenciar 
algum ato violento, ajude a vítima a sair desta situação, não seja um espectador 
passivo.

Aos pais que perceberam que seus filhos estão sendo vítimas de bullying, 
não hesitem em procurar a escola e junto com a equipe pedagógica e profissionais 
capacitados encontrar meios de lidar com o problema.

Ao professor(a) e/ou profissional da educação que tiver conhecimento de casos 
de bullying, ou qualquer outro tipo de violência,  entre em contato imediatamente com 
equipe pedagógica e/ou com os profissionais capacitados da equipe multiprofissional 
da escola. A sua percepção dessas situações é de extrema importância para que se 
possa tratar de forma adequada esses infortúnios que comprometem o processo 
de ensino aprendizagem e a qualidade de vida dos estudantes. A comunidade 
escolar pode se envolver na solução do problema, acompanhando agressor, vítima, 
demais colegas; aplicando medidas disciplinares, quando for o caso previsto em 
regimento escolar, ou direcionando a órgãos externos da rede de apoio à criança e 
ao adolescente, tais como Conselho Tutelar e Centro de Referência de Assistência 
Social (CRAS) - que pode dar encaminhamento a um atendimento psicológico, 



quando for necessário.
Um aspecto importante, e inclusive previsto na legislação, é a realização de 

atividades de prevenção na escola, tais como palestras, eventos, e atividades que 
favoreçam o protagonismo infantil e juvenil em atividades propostas pelos mesmos 
que gerem a empatia e a cultura de paz.

Neste e-book relataremos um pouco dos resultados de pesquisa e experiência 
realizadas, para demais interlocuções, conte conosco.

Agrademos à estudante do ensino médio  Millena do Prado Vitoriano de Deus 
por gentilmente ter cedido a ilustração para capa do presente ebook, ilustração 
elaborada para a divulgação do VCURTABLV - Festival de Vídeo Curta-Metragem do 
IFMT campus Cuiabá Bela Vista, cujo tema foi Bullying: caminhos para o combate.

Atenciosamente,
Contato: gphsc.ifmt@gmail.com
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1Prefácio

PREFÁCIO
DESAFIO CONSTANTE DAS POLÍTICAS 

EDUCACIONAIS: A CONVIVÊNCIA ESCOLAR

Antonia Picornell-Lucas

La Convención de los Derechos del 
Niño (1989) permitió que en el mundo entero 
aumentara el respeto por los derechos de 
los niños, niñas y adolescentes; que se 
transformaran los valores morales y las 
prácticas con la infancia y adolescencia. Sus 
principios rectores: no discriminación, interés 
superior del niño, derecho a la vida y desarrollo 
y derecho a la participación fueron asumidas 
como obligaciones por los Estados.

Entre todos los derechos que señala 
la Convención se encuentra el derecho a la 
educación en igualdad de oportunidades, 
cuyo fin es “preparar al niño para asumir 
una vida responsable en una sociedad libre, 
con espíritu de comprensión, paz, tolerancia, 
igualdad de los sexos y amistad entre todos los 
pueblos” (art. 29d). Sin embargo, el derecho 
a la educación no puede entenderse solo 
como escolarización en el sistema educativo 
formal sino que también hace referencia a 
cualquier actividad fuera del aula que ayude a 
los niños y niñas a desarrollar sus aptitudes y 
capacidades lo máximo posible. 

Ahora bien, escuela y niños, niñas y 
adolescentes es inseparable. La escuela 
ocupa un lugar principal en las vidas de los 

niños y niñas porque las interacciones que allí 
se producen les van a permitir delinear sus 
trayectorias vitales. Aunque, también en ese 
entorno están expuestos a riesgos como la 
desigualdad de oportunidades o la violencia 
entre iguales. Precisamente, la presente 
obra, que me complace introducir, se detiene 
en el contexto escolar para dar a conocer 
un problema mundialmente reconocido: la 
violencia entre pares (bullying) que, según 
UNICEF (2017), están sufriendo uno de cada 
tres niños-as en el mundo.  

Si bien el acoso escolar no es un 
fenómeno nuevo en las aulas (Calmaestra 
y otros, 2016), sus consecuencias físicas y 
psicológicas pueden llevar incluso al suicidio 
(Hinduja y Patchin, 2010; Mora-Merchán, 
2006). La magnitud del grave daño que puede 
ocasionar este tipo de maltrato provoca una 
gran preocupación social, como en el caso 
del Grupo de Pesquisa em Humanidades e 
Sociedade Contemporânea do IFMT de Mato 
Grosso. 

Una violencia que, cada vez con 
mayor frecuencia, tiene su continuo fuera 
de las aulas, con el uso de las Tecnologías 
de la Información y de la Comunicación 
(TICs). El grooming, flaming, sexting, online 
harrassment, identity theft, griefing y outing, 
entre otros, son considerados tipos de acoso 
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virtual (cyberbullying) en función de la acción (Willard, 2007); y con mayores niveles 
de síntomas depresivos que la victimización tradicional (Perren et al, 2010). Todas 
estas conductas violentas, intimidatorias y estigmatizantes, son un atentado a la 
dignidad de los niños y niñas que las sufren; pero, al mismo tiempo, erosionan la 
convivencia escolar, fragmentando el proceso de formación de los niños y niñas en 
valores democráticos y ciudadanía, base de toda educación.

La preocupación internacional por reducir cualquier tipo de violencia, 
en especial aquélla ejercida contra los niños y niñas, y su interés por promover 
sociedades pacíficas queda patente en la Agenda 2030. “Eliminar todas las formas de 
violencia contra todas las mujeres y las niñas en los ámbitos público y privado” (ODS 
5.2) y “Poner fin al maltrato, la explotación, la trata y todas las formas de violencia 
y tortura contra los niños” (ODS 16.2) son metas sobre las que Naciones Unidas 
pone un especial énfasis. También la Unión Europea demuestra su preocupación 
por promocionar la equidad, la cohesión social y la ciudadanía activa, poniendo en 
marcha un marco estratégico de cooperación europea en educación (“ET2020”). 
Desde su posicionamiento ante la violencia, recomienda a los Estados que impulsen 
planes estratégicos de inclusión educativa y formación permanente de todos los 
actores educativos, manteniendo una estrecha colaboración con la sociedad civil. Sin 
duda, esta postura está permitiendo que las políticas educativas gubernamentales 
pongan en marcha protocolos, observatorios de convivencia, planes de promoción 
de la convivencia en los centros escolares y otras estructuras de actuación para 
promover un clima escolar de respeto.

Pero mejorar el clima escolar y erradicar cualquier situación de vulnerabilidad 
infantil, incluido el acoso, supone una gran dificultad para las políticas educativas. Las 
razones son variadas. Si bien existen razones originarias del propio entorno escolar 
que pueden explicar el bullying, también, como causa externa, la desigualdad social 
es un referente para este fenómeno. La falta de oportunidades laborales, económicas, 
culturales, etc. de algunas familias emerge como un riesgo para el incremento del 
rechazo y el acoso escolar (Picornell-Lucas, Montes y Herrero, 2018). Esta situación 
se ve legitimada por las creencias y actitudes culturales tradicionales, como por 
ejemplo el empleo del castigo corporal en la crianza de los hijos e hijas o aquellas 
otras influidas por la discriminación de género.

En consecuencia, son varias las dimensiones, interrelacionadas, para mejorar la 
convivencia escolar y erradicar el acoso escolar; que no se traducen solo en generar 
medidas en el interior de los centros educativos sino también, y sobre todo, abordarlo 
desde políticas públicas de bienestar social, sin olvidar la participación de los niños 
y niñas. No podemos ocultar que estas acciones violentas atentan contra el derecho 
a la educación, que incluye ofrecer a los niños y niñas todas las oportunidades para 
que construyan su propia identidad social, como ciudadanos, en el entorno que les 
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toca vivir. Pero a la vez transgreden el resto de sus derechos, con multiplicidad 
de consecuencias para su presente y futuro, especialmente la relacionada con la 
construcción de su identidad y la transformación de la sociedad, con un aumento 
de la intolerancia e insolidaridad y un mayor uso de la violencia para resolver los 
conflictos (Navarro-Pérez y Pastor, 2017), vislumbrándose una expansión de la 
incomprensión.

Son muchas las dificultades y retos, y así lo manifiestan las autoras y autores 
de esta obra, cuya preocupación y compromiso por la convivencia, la cohesión social 
y una educación desde la perspectiva de la garantía de los derechos les ha llevado 
a reflexionar sobre el acoso escolar en Brasil, proponiendo medidas inclusivas de 
prevención e intervención para enfrentarse a esta realidad.
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RESUMO: O presente trabalho é um recorte 
da dissertação com o mesmo tema, que 
visa compreender situações de possíveis 
processos de violência escolar através do 
bullying, como a violação de direitos humanos 
no cotidiano escolar, que envolvem estudantes 
adolescentes no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Mato Grosso Campus 
Cuiabá Bela Vista (IFMT Campus Cuiabá Bela 
Vista). A pesquisa é qualitativa, com base 
na pesquisa social, que visa à melhoria do 
cotidiano escolar praticado. Foi usado como 
aporte teórico Certeau (2004), com a arte de 
fazer o cotidiano. Abramovay (2002; 2003), 
para debater a violência escolar e Fante 
(2005), para fundamentar questões do bullying.  
Como resultado preliminar evidenciou-se 
que a Educação em Direitos Humanos é uma 
estratégia real de enfrentamento a prática do 
bullying, da violência e da violação de direitos. 
No Campus pesquisado evidenciou-se a prática 
de bullying motivado por questões de gênero, 
características físicas e questões sociais. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino. Bullying. 
Cotidiano escolar.

SCHOOL VIOLENCE, BULLYING AND HUMAN 

RIGHTS INFRINGEMENT IN TECHNICAL 

COURSE SCHEDULE INTEGRATED WITH 

IFMT CAMPUS CUIABÁ BELA VISTA HIGH 

SCHOOL

ABSTRACT: This paper is a clipping of the 
dissertation with the same theme, which aims 
to understand situations of possible processes 
of school violence through bullying, such as 
the violation of human rights in daily school 
life, involving teenage students at the Federal 
Institute of Education, Science and Technology. 
of Mato Grosso Cuiabá Bela Vista Campus 
(IFMT Campus Cuiabá Bela Vista). The research 
is qualitative, based on social research, which 
aims to improve the daily school life practiced. It 
was used as a theoretical contribution Certeau 
(2004), with the art of doing daily life. Abramovay 
(2002; 2003) to discuss school violence and 
Fante (2005) to substantiate bullying issues. As 
a preliminary result, it became clear that human 
rights education is a real strategy to confront 
the practice of bullying, violence and violation 
of rights. The researched Campus showed 
the practice of bullying motivated by gender, 
physical characteristics and social issues.
KEYWORDS: Teaching. Bullying. School daily 
life.
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INTRODUÇÃO

A temática da violação dos Direitos Humanos tem sido muito disseminada. 
E percebemos que há interesses institucionais em pesquisas, desde instituições 
públicas, privadas, com objeto nas diversas formas de violência e na violação dos 
Direitos Humanos de adolescentes, no cotidiano escolar, tendo como ponto central, 
as múltiplas formas de violência: física, psicológica e simbólica, as quais estão 
presentes no contexto escolar e se materializa através do fenômeno bullying.

Este tema está sendo amplamente discutido e está inserido no campo de atuação 
do GPHSC – Grupo de Pesquisa Humanidades e Sociedade Contemporânea do 
IFMT, campus Cuiabá Bela Vista, cuja pesquisa é: “Violação dos Direitos Humanos 
e Bullying no contexto escolar: diagnóstico e proposta de intervenção com base 
no empoderamento dos alunos”. O GPHSC é cadastrado no Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa (CAAE: 60165016.0.0000.5165), que ocorreu no período de agosto de 
2016 a agosto de 2018.

Este trabalho é um recorte da dissertação que está em fase de conclusão, 
e é um desdobramento das discussões realizadas pelo Grupo de Pesquisa, que 
aponta para a relevante temática de violação dos Direitos Humanos de adolescentes 
no cotidiano escolar, tendo como ponto central, as múltiplas formas de violência 
que estão presentes no contexto escolar. Um ponto importante que está sendo 
desenvolvido é o diagnóstico dessas formas de violência, que podem ocorrer entre 
estudantes e os processos (des)educativos podem gerar, sustentar, definir e conduzir 
a processos de transformação e/ou conservação social.

Diante da necessidade de combater a violência escolar, que houve a proposta 
de investigar como estas violações podem alcançar um status de legitimação e 
legalização, cuja banalização pode desencadear em atos de violação aos Direitos 
Humanos que podem nem ser contestados. Portanto, a questão que baliza esta 
pesquisa é: como a prática e a prevenção do bullying e de violação de direitos 
humanos estão presentes nas relações cotidianas dos adolescentes estudantes do 
Ensino Médio do Campus Cuiabá Bela Vista do IFMT?

Este trabalho está sendo desenvolvido no IFMT Campus Cuiabá Bela Vista, 
que é um dos dezenove Campi do IFMT. Foi inaugurado em 13 de setembro de 
2006, e teve o seu funcionamento autorizado pela Portaria Ministerial nº. 1.586, de 
15 de setembro de 2006. Nesse período funcionava como uma extensão do Centro 
Federal de Educação Tecnológica de Mato Grosso (CEFET-MT), que passou a ser 
denominado campus com a lei de criação dos institutos, Lei nº 11,892, de 29 de 
setembro de 2008. Vinculado ao Ministério da Educação, possui natureza jurídica 
de autarquia, sendo detentor de autonomia administrativa, patrimonial, financeira, 
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didático-pedagógica e disciplinar. 
Os sujeitos que fazem parte da pesquisa são os estudantes dos cursos técnico 

em Meio Ambiente e técnico em Química integrados ao Ensino Médio.
Para a presente pesquisa foi feito o recorte temporal de cinco anos (2014-2018), 

que é o período de vigência do Plano de Desenvolvimento Institucional do IFMT e 
um período em que as discussões sobre o bullying já são bastante conhecidos pelos 
estudantes, docentes e comunidade escolar. 

Para o desenvolvimento deste trabalho foi necessário fundamentar a proposta 
da temática de direitos humanos e bullying como um tema transversal nos cursos 
técnicos integrados com Ensino Médio do IFMT Campus Cuiabá Bela Vista, numa 
perspectiva da transversalidade e multidisciplinaridade, e relação bilateral, que 
exige maturidade, postura diferente a ser adotada frente a esta problemática, uma 
concepção unitária do ser humano. Rompendo com o paradigma tradicional de 
escola, pensando em uma prática embasada no paradigma da complexidade, na 
qual o estudante passa a fazer parte da construção do conhecimento racional, sem 
deixar de fora as emoções, sentimentos e intuições.

A complexidade da educação que é trazida por Morin (2000), traz o diálogo 
como um princípio que aproxima os antagônicos, admitindo que os “opostos 
são complementares” sendo indissociáveis e indispensáveis, contribuindo para 
a percepção de que uma educação viável é fortalecida através da busca pela 
formação integral do ser humano, ou “totalidade humana” aberta, sem os fragmentos 
incomunicáveis.

Neste sentido, entendemos estas discussões como de grande relevância 
social e científica, que podem ser debatidas no contexto do IFMT, percebendo que é 
necessário trabalhar com temas transversais, dentro de um currículo pré-formatado 
através de seus Planos de Curso que são pensados na formação do estudante 
técnico e apto a exercer suas atividades profissionais após sua formação escolar, 
que no caso desta pesquisa estão relacionados às áreas das ciências da natureza.

DESENVOLVIMENTO

Quando rumamos no universo da pesquisa, do cotidiano vivido e das relações 
humanas, não sabemos ao certo o que teremos como descobertas, por isso não 
há como entrar na discussão sem embasamento de teóricos que já vem debatendo 
questões que me ajudarão a enxergar o encontrado com outro olhar e com mais 
sensibilidade, os autores que trago como suporte são Certeau (2004, 2013) com 
conceitos de a arte de fazer o cotidiano, invenção e táticas. Abramovay e Rua (2002) 
para auxiliar a compreensão da violência na escola. Alves (2008) e Ferraço (2007) 
tem fundamentado a concepção de pesquisa nos/dos/com os cotidianos da escola. 
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Fante (2005) e Silva (2010) para me ajudar a entender a questão do Bullying na 
escola. Além de Silva (2015), que é aporte para debater a concepção de currículo e 
sua complexidade.

Neste cenário, apresentado teço parcerias para desenvolver esta pesquisa 
e crio redes de relações entre os sujeitos praticantes e o cotidiano escolar para 
ter outro olhar e sensibilidade para perceber e conviver no universo escolar, não 
apenas olhar de longe esse universo, mas vivenciar, caminhar junto e compartilhar 
experiências, anseios e alegrias.

Para contextualizar o cenário educacional vivenciado, busco respaldo no estudo 
realizado pelo Ministério da Educação (MEC), em parceria com a Organização das 
Nações Unidas para a Educação, Ciência e a Cultura (UNESCO), no ano de 2003, 
no qual aponta que a violência no ambiente escolar tem se apresentado como um 
problema crescente. Para Abramovay (2003), os atos delituosos e as pequenas e 
grandes demonstrações de incivilidades nas escolas chamam a atenção e provoca 
um sentimento de insegurança na comunidade escolar. Para esta autora, a escola 
não representa mais um espaço seguro de integração social, de socialização, pois 
deixou de ser um espaço resguardado, uma vez que se tornou cenário de ocorrências 
violentas. Dessa forma, o que se constata é que a violência na escola é um reflexo 
da violência vivenciada na sociedade como um todo, uma vez que essas formas de 
violência estão presentes em todos os espaços sociais.

A escola é chamada de uma microssociedade, por Silva (2010, p. 79), que 
segundo a autora, tende a reproduzir, em maior ou menor escala, a sociedade como 
um todo. Nesta organização existe uma hierarquia escolar onde há uma engrenagem 
funcional e administrativa da instituição em que os seus sujeitos têm seus papéis para 
que possam exercê-los de forma eficiente e solidário, numa forma de preparação 
para seu percurso à vida de adulto.

Consideramos a escola como um importante ambiente de socialização, sendo o 
espaço onde estudantes passam boa parte do tempo, principalmente os estudantes 
desses cursos que estudam em período integral, a mesma tem em seu bojo a função 
de educar, proteger e aprimorar seus estudantes no que se refere aos valores, ao 
respeito e ao exercício da cidadania e do direito de todos. Esses aspectos são 
fundamentais para que a instituição de ensino estabeleça e fortaleça sua missão, 
visão e valores, que é a sua identidade, a sua razão de ser, o seu currículo. Currículo 
esse que é definido por Silva como, 

...lugar, espaço, território. O currículo é relação de poder. O currículo é trajetória, 
viagem, percurso. O currículo é autobiografia, nossa vida, curriculum vitae: 
no currículo se forja a identidade. O currículo é texto, discurso, documento. O 
currículo é documento de identidade. (1999, p. 150). 

Esta definição mais complexa sobre o currículo escolar nos dá uma visão mais 
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ampla e um entendimento de que o currículo extrapola a especificação e a seleção 
de conteúdos, objetivos, metodologias e avaliações que podem ser precisamente 
medidos, ele envolve uma concepção mais complexa, que parte do fundamento que 
os indivíduos acessam um currículo que visa a sua formação humana plena.

Essa formação com maior complexidade perpassa pelo desenvolvimento de 
saberes que são construídos e reconstruídos pelo sujeito, que permite que este 
relacione estas aprendizagens com suas necessidades cotidianas. E este currículo 
deve saber lidar com a subjetividade dos alunos, sua linguagem, sua prática de vida 
e sua percepção de mundo.

SOBRE A PESQUISA

Numa caminhada em busca por explorar o cotidiano escolar e as relações 
estabelecidas por seus sujeitos praticantes é que surge esta pesquisa, que foi 
desenvolvida através da natureza qualitativa, descritiva e interpretativa. Os métodos 
usados na pesquisa qualitativa, segundo Bauer & Gaskell (2003), incluem observação, 
entrevistas individuais e grupais e questionários, que foram as formas de coleta dos 
dados desta pesquisa.

Utilizei a pesquisa social como uma ferramenta de análise sistemática dos 
dados, que conforme Flick (2013) tem como uma tarefa principal proporcionar 
reflexões em problemas práticos e em rotinas que não são questionadas.

Segundo Flick (2013, p. 19), a pesquisa social se torna relevante para o 
campo da prática, e para a solução de problemas na prática. Que o autor chama 
de pesquisa de ação participatória, na qual o pesquisador no campo de estudo não 
apresenta apenas resultados finais e comunica os resultados, pois a intenção é 
iniciar mudanças durante o processo da pesquisa, pelo fato do estudo ser realizado. 
Neste tipo de pesquisa, não há apenas a descrição da rotina cotidiana, mas há um 
processo de pesquisa nas rotinas do cotidiano. O autor diz que o principal critério da 
mesma é a utilidade da pesquisa e seus resultados para os participantes, tornando-a 
um processo de conhecimento, aprendizagem e mudanças para pesquisador e 
participante.

Essa metodologia de pesquisa concebe a linguagem, as práticas e as coisas 
como inseparáveis, pois procura trabalhar com a vivência, com a experiência, com o 
dia a dia, com a compreensão das estruturas e instituições como resultantes da ação 
humana. O uso da abordagem qualitativa justifica-se pela necessidade de observar 
as pessoas em seu próprio contexto interacional, ou seja, no ambiente em que a 
interação ocorre naturalmente.

Para deixar claro os passos da coleta de dados, farei a descrição das etapas 
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das mesmas, com seus procedimentos e análise das mesmas, onde quero ir tecendo 
as redes sobre o assunto, buscando entrecruzar os sujeitos e o cotidiano vivenciado.

O questionário foi o início da pesquisa que se desdobrou em outras formas 
de coleta de dados, como entrevista com o grupo de estudantes/bolsistas que 
participaram da pesquisa como bolsistas e como estudantes que estavam cursando 
o último ano na instituição de ensino, que trouxeram um olhar mais crítico sobre 
situações vividas no chão da escola.

1 |  QUESTIONÁRIO GOOGLE FORM

Numa primeira etapa, o estudo foi dirigido por meio de um questionário 
semiestruturado, disponibilizado online através do Google form, com treze questões, 
onze fechadas e duas abertas, que nortearam o recolhimento das informações e 
permitiu a caracterização dos sujeitos pesquisados e do contexto social no qual estão 
inseridos. As oito primeiras questões buscam recolher informações gerais sobre os 
alunos (idade, sexo, orientação sexual), a escolaridade dos pais e a situação familiar 
(casa própria, trabalho). 

A questão seguinte foi subdividida em 24 itens que tem como objetivo identificar 
as formas de bullying sofridas e/ou praticadas pelos alunos. O estudante identificava 
as questões relativas ao bullying e relacionava a frequência que o fato ocorreu, 
sendo o indicativo nenhuma vez, até três vezes, acima de três vezes. Duas outras 
questões objetivaram verificar se os estudantes pesquisados sofriam ou praticavam 
bullying e os possíveis motivos relacionados a essa prática. Quanto às questões 
abertas: a primeira pede que o estudante que já sofreu ou viu alguém sofrer bullying 
faça um relato do ocorrido, enquanto a outra pede por sugestões dos alunos para 
acabar com o bullying.

A aplicação do questionário online foi pensada para permitir que os estudantes 
participantes pudessem respondê-lo a partir de diversos espaços (casa, escola, 
smartphon), possibilitando maior liberdade de expressão e flexibilidade para 
responder quando tivesse tempo. Cada estudante respondeu apenas uma vez o 
formulário que foi disponibilizado a partir da entrega do Termo de Assentimento 
assinado pelos pais e de consentimento dos estudantes maiores de idade.

Nesse sentido, o interesse foi o de compreender a maneira como os alunos de 
Ensino Médio espontaneamente se expressam, falaram sobre o que é importante 
para eles e de como falam sobre suas ações e as dos outros. Através do questionário 
foi possível ter um panorama dos sujeitos entrevistados, que deram informações 
importantes sobre seus contextos socioeconômicos que viabilizou os diagnósticos 
na pesquisa qualitativa; o primeiro processo de compreensão dos dados desta 
pesquisa e, posterior, análise e intervenção sobre a temática.
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Segundo Bauer e Gaskell (2003), entre as características da investigação 
qualitativa destacam-se a busca pelos significados que os sujeitos pesquisados 
atribuem às suas próprias ações, o caráter descritivo de apresentação, o uso de 
métodos da pesquisa social, a formulação de questões abertas nas entrevistas, entre 
outras. No caso específico desta pesquisa, embora tenhamos feito uso de algumas 
relações quantitativas para construir noções gerais sobre os sujeitos pesquisados, 
minha principal análise foi construída principalmente a partir das questões abertas do 
questionário utilizadas para coleta de dados e da entrevista realizada com estudantes 
e equipe multiprofissional do Campus.

O questionário foi respondido por 128 estudantes dos Cursos Técnico em 
Química e Meio Ambiente Integrado ao Ensino Médio no ano de 2017. A escola 
possuía neste período 430 estudantes matriculados. A escolha dos estudantes que 
fizeram parte desta foi arbitrária e não probabilística intencional, pelo fato de todos 
os estudantes do campus terem sido convidados para acessar ao formulário do 
questionário e houve adesão dos interessados no tema, sendo o único critério para 
a participação no mesmo, ser estudante devidamente matriculado no curso técnico 
integrado ao Ensino Médio.

Este questionário ficou disponível por noventa dias, entre os meses de 
março a junho de 2017, sendo encerrado o preenchimento do formulário no 
prazo estabelecido. As respostas realizadas foram uma amostragem considerada 
representativa, com aproximadamente trinta por cento dos quatrocentos e trinta 
estudantes matriculados no referido ano.

O GPHSC optou por esse formato de aplicação do questionário da pesquisa, 
pois não demandaria uma ação específica para levar aos estudantes para o 
laboratório de informática, além de dar a possibilidade de o pesquisado escolher 
o momento mais oportuno para o preenchimento do questionário para garantir a 
privacidade e anonimato dos mesmos. 

A citação da opção do GPHSC, é pelo fato de que esse é um projeto maior e 
que esse mesmo questionário foi aplicado em sete escolas diferentes, sendo IFMT 
Campus Cuiabá - Bela Vista, IFMT Campus Sinop, IFMT Campus Pontes e Lacerda, 
IFMT Campus São Vicente, Escola Particular de Cuiabá, Escola Estadual Antônio 
Epaminondas e Escola Estadual Professora Eliane Digigov Santana, no total de 634 
participantes, destes 20,8% são do IFMT Cuiabá Bela Vista, sujeitos desta pesquisa.

Outro benefício apresentado é a tabulação dos dados, pois a ferramenta do 
google já cria automaticamente uma planilha com todos os dados necessários, 
ajudando o pesquisador a filtrar os dados para as análises.

Certamente que este método de coleta de dados também pode ter alguns 
percalços, das quais destaco que os estudantes pesquisados podem não dar as 
respostas a partir de análise mais crítica das questões e que seja pensado em todo 
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contexto vivido, que pode implicar em respostas superfi ciais, que necessite de um 
aprofundamento através de outras fontes de coleta de dados de subjetividade dos 
estudantes.

Outra situação quanto às estratégias para o Campus Cuiabá Bela Vista, que 
não transcorreu da forma planejada, pois houve baixa adesão voluntária à pesquisa, 
sendo necessária uma nova estratégia de intervenção juntamente com as estudantes/
bolsistas do grupo de pesquisa para aumentar a participação dos estudantes na 
pesquisa, que foi satisfatória e propiciou o envolvimento e protagonismo jovem, em 
que foi possível a amostragem da mesma.

Quanto ao resultado, obtivemos um panorama sobre os sujeitos participantes e 
percebemos o tipo de bullying mais praticado no cotidiano pesquisado. 

Os participantes da pesquisa têm entre 14 a 18 anos, cursam do 1º ao 4º ano 
do Ensino Médio. Quanto ao gênero, 81 são do gênero feminino e 48 do gênero 
masculino. 54 são estudantes do curso de Química e 74 do curso de Meio Ambiente. 
Sobre a orientação sexual tivemos os seguintes quantitativos:

Figura 1 - Orientação sexual
Fonte: autora. Dados da pesquisa, 2018.

Este dado chamou atenção pelo fato de que no questionário aplicado, a letra 
“s” da questão nove, é específi ca sobre violência devido à orientação sexual, e essa 
informação de que quase 85% se intitulam heterossexuais fi ca desencontrada com 
os 92% das respostas que disseram sofrer algumas vezes humilhação devido sua 
orientação sexual. 1% diz ter sofrido muitas vezes e 7% nenhuma vez.

Essa prática chamou a atenção pelo fato dos sujeitos participantes em sua 
maioria se denominarem heterossexuais e ao mesmo tempo sofrer algumas vezes 
humilhação por sua orientação sexual. Ficando evidenciado que muitos ainda estão 
na construção de sua identidade sexual, que por algum estereótipo ou comportamento 
podem ser vítimas de “brincadeiras” e deboches.

Este é um tipo de violência que não deve ser tratado como bullying e sim 
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caracterizado como homofobia, que é uma forma de tratamento discriminatório 
sofrido por jovens e adolescentes homossexuais. O que Abramovay (2002, p. 
11), traz como uma forma de legitimar padrões culturais que condenam práticas 
não-heterossexuais. Com efeito, em uma cultura machista, a homossexualidade 
representa uma afronta à masculinidade/virilidade. Segundo a autora trazem 
diversas situações que causam constrangimento, magoam, ferem a dignidade e 
geram baixa autoestima dos estudantes afetados pela homofobia. Podem ter como 
consequências ainda, constantes trocas de estudantes de sala, mudanças de escola, 
abandono e reprovação, com impacto direto no fracasso escolar. Além das ofensas 
sofridas, muitos estudantes identificados como homossexuais são vítimas, também, 
de agressões físicas.

O IFMT, através de sua Política e Metas para Direitos Humanos, contidos em 
seu Plano de Desenvolvimento Institucional, assegura que é preciso perceber a 
orientação sexual como um elemento integrante do processo de construção de uma 
cidadania ativa. Isto é, para além das preocupações com o desenvolvimento de 
ações educativas voltadas para a compreensão da importância de se respeitar e 
valorizar a diversidade sexual e a igualdade de gênero é imprescindível que seja 
levado em consideração que a inclusão social só será plena se dela fizer parte a 
inclusão relacionada à diversidade sexual.  (PDI, 2014, p. 83)

Os caminhos e as escolhas devem ser responsáveis, ativos e respeitosos. Devem 
ser sobretudo, críticos frente ao modelo social vigente, com vistas à transformação 
social na busca pela justiça e pela igualdade. 

Outro dado que considero elevado foi quando a aparência física. O questionário 
no item “e” da questão 9, fica o item mais alto da prática de bullying onde 15% dos 
sujeitos participantes alegam ter sofrido algum tipo de constrangimento com relação 
a sua aparência física, sendo:

Aparência Física Muitas vezes Algumas vezes Nenhuma vez
a. Insultam-me por causa de alguma 

característica física
15% 31% 69%

Tabela 01 – Bullying – Aparência Física
Fonte: autora - dados da pesquisa, 2018.

Este dado é muito relevante, pois mostra que apesar de ter sido respondido por 
estudantes que convivem em um espaço educativo, ainda existe a não aceitação 
do diferente. O ser intolerante me remete a refletir sobre a sociedade que vivemos, 
na qual ainda encontramos pessoas que tem uma visão de mundo centrada em si 
próprio e em suas próprias necessidades, não se importando com outro, irrefletido, 
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inflexível, insensível e injusto, distante de questões de ética e valores, pois afinal, 
existe certo desejo de impor aos outros um determinado padrão, uma matriz pré-
determinada, que podemos sintetizar como intolerância humana e desrespeito.

Esta situação é uma violência praticada no ambiente escolar e segundo 
Abramovay (2002, p. 24-25), tem variáveis endógenas e exógenas, que são relativos 
ao interior e exterior aos muros da escola, com influência de outros ambientes e 
instituições pelas quais os estudantes transitam. Autora traz como aspectos exógenos 
algumas questões que precisam ser considerados pela escola para compreender seu 
meio como questões de gênero, relações raciais, situações familiares, influências da 
mídia, espaço social onde a escola está inserida.

A estudante bolsista pesquisada trouxe em sua fala um relato de situação 
vivenciado pela mesma, onde fala sobre ser vítima de intimidação por alguma 
característica física, 

É de não aceitar o diferente né, não aceitam. Já aconteceu comigo em relação 
ao meu corpo por eu ser muito magra e tal, e tipo, na época foi uma pessoa que 
era a minha colega que falou, então tipo, eu fiquei chateada, mas tipo levei na 
boa, fiquei chateada, sempre fiquei chateada, tipo assim, não briguei e depois. 
Isso já faz bastante tempo, mas foi aqui no IF e quando participando do estudo e 
entendendo mais sobre o bullying, você consegue olhar para isso e caracterizar, 
“nossa, isso foi realmente bullying”. Eu acho que tem uma mínima importância 
você conhecer, que você consegue olhar para as coisas mínimas e caracterizar 
e falar bem assim “isso aqui foi bullying, isso aqui não podia ter acontecido” 
(estudante/bolsista 1).

A análise desses dois dados da pesquisa já sinaliza que a escola pesquisada 
não está isenta desse tipo de prática, sendo necessário olhar para esse cotidiano 
visando criar estratégias onde os novos fazeres sejam pautados na demanda por um 
ambiente saudável e de respeito. O bullying e outros atos de violência não podem ser 
tratados como um fato isolado e desconexo, isso demanda um olhar multidimensional 
através de prática transdisciplinares, que permite que usemos óculos que melhore a 
visão sobre os fatos e enxerguemos a situação claramente, não mais como um vulto, 
onde punir, julgar e excluir seja a alternativa para o real problema.

2 |  ENTREVISTA COM ESTUDANTES QUE PARTICIPARAM DO GRUPO DE 

PESQUISA

Foi realizada uma entrevista com quatro estudantes formandos do curso 
técnico em meio ambiente, estudantes do período 2014-2017, do curso com a matriz 
curricular formatada para quatro anos. As estudantes fizeram parte do grupo de 
pesquisa em humanidades e sociedades contemporânea do Campus apenas no ano 
2017.

As três estudantes/bolsistas participaram ativamente no processo de coletas de 
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dados, análise de materiais, tabulação de dados e, no fim do processo, as estudantes 
foram entrevistadas para que pudessem falar de suas percepções, considerações 
e os percursos vivenciados pelas mesmas na instituição. A entrevista ocorreu no 
mês de dezembro de 2017, período bem próximo ao encerramento do ano letivo, 
os alunos estavam prestes a se despedir da escola, então a entrevista ocorreu num 
misto de encerramento, saudades e com a vontade de deixar suas marcas.

 Na entrevista as estudantes fizeram relatos quanto a percepção do que é o 
bullying, suas características, particularidades, fazendo esta relação de estudantes 
que vivenciaram o bullying escolar enquanto vítimas e agressoras e como a discussão 
mais aprofundada da temática trouxe uma mudança de mentalidade e entendimento 
sobre essas práticas. 

 Quanto a percepção das mesmas sobre a pesquisa e suas participações, 
trago o relato de uma estudante/bolsista:

Foi uma coisa nova, uma experiência de vida, conhecimento também. Fiquei meio 
assustada quando cheguei na sala e só tinha professor e a gente de aluno, e 
não sabia o que fazer, a forma de ajudar, de saber o que estava acontecendo 
também, porque até então a gente ficou sabendo que era um projeto pra 
falar sobre bullying, só que a gente não sabia qual era a grandeza, qual era a 
dimensão do projeto, da pesquisa, do grupo, a gente nem sabia q quantidade 
de professores que tinham e quando chegou na reunião um monte de professor. 
(Estudante/Bolsista 3)

Quanto a percepção das mesmas após ter estudado o tema, ter participado e 
ajudado na pesquisa, fizeram o relato de como entenderam sobre essa prática, as 
mesmas relataram que:

Achava que era uma coisa distante, que não acontece igual aqui na escola 
existem umas brincadeirinhas e você acha que não e com os resultados eu vi que 
bastantes pessoas sofrem o bullying aqui (Estudante/Bolsista 2).

No decorrer das discussões, nos artigos que a gente lia, às vezes pra poder ter 
base no que falar, percebi que já tinha presenciado bullying e que a maioria das 
pessoas sofrem e as vezes sem saber que tá sofrendo bullying fica calado por 
medo (...) nos resultados vimos que aqui na escola tinha tanta gente que sofria 
bullying desse jeito, e você ficar sabendo assim aparece que olha “ta aqui os 
resultados a gente ta fazendo o que? O que tem pra fazer? Não sabia que tinha, to 
aqui a 4 anos e nunca tinha visto, tinham tantas formas de gente sofrendo bullying 
sem a gente mesmo perceber, notar essas coisas.  (Estudante/Bolsista 3).

As estudantes/bolsistas demonstram através de seus relatos que o tema 
é muitas vezes banalizado, porém é real e presente no cotidiano da escola que 
vivenciaram por quatro anos e que apenas após a pesquisa vieram a constatar que 
é causador de sofrimento e silenciamento por parte da vítima. 
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3 |  ANÁLISE DOCUMENTAL - DOCUMENTOS OFICIAIS DO IFMT (PPC, PDI E PPI).

Esta etapa consistiu em analisar os documentos oficiais do IFMT, buscando 
perceber a concepção de educação da mesma e seu posicionamento quanto a 
temática da pesquisa e como seu currículo é estruturado.

Em seu Plano de desenvolvimento Institucional (PDI) e Plano Pedagógico 
Institucional (PPI), é explícita a concepção da instituição em garantir o direito à 
diversidade, suas propostas de combate a violência, educação para a diversidade 
sexual e relações de gênero, tendo a inclusão como um valor, o IFMT fez a escolha 
por um currículo inclusivo, que explicita e acolhe as diferenças, garantindo a todos o 
seu lugar e a valorização de suas especificidades. (PDI, p. 46)

Estas análises são balizadores para o entrecruzamento da realidade 
vivenciada pelos estudantes no cotidiano do IFMT com o que foi instituído através 
da elaboração de documentos formais. Nesse contexto, a autonomia do IFMT pode 
ser compreendida em suas dimensões social e política, balizando a sua capacidade 
em aplicar tais conhecimentos no atendimento à sociedade. Esta afirmação em 
documento institucional justificativa à investigação desta proposta de atuação 
do próprio IFMT e avaliação da sua efetividade, verificando se realmente está se 
alcançando este objetivo e o que tem feito em relação a estas temáticas. 

Quanto ao Plano Pedagógico de Curso (PPC), é o documento que direciona todo 
o andamento do curso, suas ações, itinerário formativo do curso, matriz curricular, 
ementas das disciplinas, perfil da formação e demais dados pertinentes ao curso 
e ao estudante. Os Planos Pedagógicos de Curso, nesse período delimitado pela 
pesquisa, passaram por dois documentos norteadores diferentes, sendo que ambos 
os documentos foram elaborados na mesma época, com mesma data, o primeiro 
de outubro 2009, sendo válido para os ingressos em 2010 que ficou em vigência 
até a adequação da matriz e a reformulação do curso que ocorreu em dezembro 
de 2015 que entrou em vigor em 2016, documento que está em vigência até a data 
atual. Portanto nos últimos 05 anos os cursos passaram por duas reformulações de 
documentos norteadores.

Os PPCs dos dois cursos foram elaborados pelas áreas específicas, porém 
suas construções caminharam juntas e estão com redações bem semelhantes. 
Fazendo comparação entre os documentos 2009 e 2015, percebemos o avanço e 
o amadurecimento quanto a questões de Direitos Humanos e a evolução da escrita 
quanto aos termos direitos humanos, respeito e tolerância, pois no documento de 2009 
não há nenhuma citação sobre essa problemática e nem apresenta encaminhamentos 
quanto o enfrentamento de qualquer tipo de violação e/ou violência. O documento 
2016 já traz um capítulo específico sobre direitos humanos e traz em seu escopo 
que:
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Estabelecendo seu compromisso com a construção de uma cultura de direitos, o 
IFMT possibilitará uma educação que ressalta os valores de tolerância, respeito, 
solidariedade, fraternidade, justiça social, inclusão, pluralidade e sustentabilidade, 
implementando estes valores na educação técnica, contribuindo assim para o 
bem-estar de todos e a afirmação das suas condições de sujeitos de direitos 
(PPC, Meio Ambiente 2015).

O avanço apresentado é bem salutar e mostra que as lutas por essas 
problemáticas estão sendo incorporadas nas discussões e nos avanços quanto 
ao reconhecimento dos direitos dos estudantes como sujeitos, porém, me intriga 
ainda perceber que a problemática específica do bullying ainda não é tratada nos 
documentos oficiais, pois como vimos o bullying é uma violência que ocorre na 
escola e os documentos não dá nome ao problema, mostrando certa omissão ou 
não reconhecimento da problemática.

4 |  ENTREVISTA COM EQUIPE MULTIPROFISSIONAL

Houve uma entrevista com a psicóloga e assistente social do campus que 
fizeram relatos de suas ações enquanto profissionais que lidam diretamente com 
os estudantes, gerenciando conflitos que se estabelecem nas relações escolares. 
O objetivo era perceber qual a sua percepção das profissionais sobre bullying e a 
violação de direitos humanas no cotidiano escolar, sobre o enfrentamento e ações 
preventivas da problemática no ambiente escolar. Outro fator relevante foi para 
perceber as demandas de atendimento que as mesmas recebem em relação aos 
casos de bullying e violação de direitos humanos.

As falas das profissionais foram fundamentais para compreender o cotidiano 
do IFMT Cuiabá Bela Vista, onde as profissionais relatam suas vivências e dizem, 

Eu tenho uma perspectiva de marcadores sociais quanto a isso, porque eu acho 
que o bullying e a violação de direitos humanos, está presente na escola como em 
outros lugares também e a escola acaba reproduzindo certos tipos de padrões, 
de pensamento, de beleza, E de ser mesmo que reforça os estereótipos que 
reforçam o bullying. (Profissional 1)

Acredito que tem alguns determinantes sociais que interferem nesta questão, 
estas percepções de violência, de gênero, racismo, preconceito, desigualdade 
social, tudo isso influencia para estas atitudes agressivas. (Profissional 2)

Para as profissionais as questões sociais também são determinantes ao 
estabelecer as relações cotidianas escolares. O tratamento desigual dos sujeitos 
praticantes do cotidiano, demonstra que as práticas pautadas nas mais variadas 
situações sociais, é sustentado por uma ideia de superioridade econômica. Deixando 
claro que em todos os aspectos apontados há uma relação de desigualdade prezada 
por questões sociais, econômicas, de gênero, racial, religioso... enfim, as diferenças 
ainda causam afastamentos e fomentam a discriminação. 
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa apresentou um espaço escolar em que o bullying está 
presente e tem assumido características que podemos nomear como outros tipos de 
violência, como racismo, preconceito, homofobia e discriminação. Pautando-se por 
marcadores sociais específicos, que geram as diferenças e constituem a identidade 
dos estudantes, que podem ser determinantes para que ocorra a atitudes agressivas 
presentes nas relações escolares.

O tipo de bullying que apontado no Campus Bela Vista, não está relacionado com 
a questão da violência física ou briga entre os alunos, mas acontece uma violência 
verbal e discriminatória, em que as profissionais que atendem aos estudantes 
apontam como uma relação direta ligada a questão do preconceito por serem 
pobres, por serem cotistas, por receber bolsas de assistência estudantil ou bolsa 
família, deixando claro que o bullying vivenciado neste cotidiano escolar é marcado 
por marcadores sociais da diferença,  que é marcado por classe, por desrespeito 
ao pobre, ao negro e a homossexuais, que chamo na pesquisa de violência verbal, 
violência racial, aparência física e exclusão social.

Diante dessa problemática tenho percebido que realmente um currículo 
bem estruturado com ações bem estratégicas podem ter efeitos positivos acerca 
do enfrentamento às violências e violações de direitos presentes nesse cotidiano 
escolar.

A necessidade de ruptura com modelos legitimados historicamente de uma 
escola excludente e polarizada, nos remete a vivenciar um cotidiano escolar, que 
seja construído a partir de relações saudáveis e de respeito aos Direitos Humanos, 
sendo ousado e muitas vezes subversivo, para que a tão esperada transformação 
ocorra, é necessário dar vez e voz aos sujeitos, na qual os mesmos abandonem 
suas certezas e convicções para que os saberes sejam (re)construídos por sujeitos 
praticantes através de estratégias astutas (CERTEAU, 2004). 

Pensar em estratégias astutas para assegurar uma convivência de respeito e 
reciprocidade no ambiente escolar, onde a multiculturalidade, os diversos saberes e 
as individualidades estão presentes, pode ser uma forma de intervenção institucional 
para o combate ao bullying e outras formas de violências presentes no cotidiano 
escolar. O conflito de diversas ordens nos faz buscar outros cotidianos, que podem 
ser construídos/tecidos através de diálogos e pensamentos críticos, que promove a 
tão desejada mudança.
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é tae-ife - assistente em administração (pcife) do Instituto Federal de Mato 
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Federal de Lavras (2007), Doutor em Agronomia pela Universidade Federal de 
Uberlândia (2012) e Pós Doutorado com concentração em Séries Temporais 
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